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RESUMO DAS ANÁLISES SOCIOLÓGICAS DE INSTAGRAM, FACEBOOK E REDDIT À LUZ 

DE DURKHEIM E WEBER 

[estudo preliminar, sem revisão por pares]   

 

As redes sociais Instagram, Facebook e Reddit representam modelos distintos de 

interação digital, refletindo dinâmicas clássicas da sociologia. No Instagram, a arquitetura 

técnica baseada em algoritmos de engajamento e microserviços sustenta uma 

sociabilidade visual centrada em influenciadores, status e validação por likes, alinhando-

se à anomia durkheimiana (falta de normas morais unificadas) e à racionalização 

weberiana (métrica das emoções). Já o Facebook, com sua estrutura de conexões 

simétricas (amizades mútuas) e comunidades em grupos, oscila entre promover 

solidariedade orgânica (Durkheim) e reforçar câmaras de eco e polarização, enquanto seu 

algoritmo de News Feed atua como uma burocracia invisível (Weber), metricizando 

relações. O Reddit, organizado em subreddits e anonimato, encarna tribos digitais com 

solidariedade mecânica (Durkheim) em nichos temáticos, mas enfrenta tensões entre 

meritocracia do karma (Weber) e a proliferação de comportamentos tóxicos devido à 

ausência de identidades fixas. Para Durkheim, essas plataformas revelam novos rituais 

coletivos (como Stories e AMAs) e riscos de fragmentação moral; para Weber, ilustram 

a gaiola de ferro algorítmica, onde até a sociabilidade é racionalizada. Essas análises 

destacam como arquiteturas técnicas, algoritmos e modelos de interação remodelam a 

coesão social, o status e o poder na era digital, temas essenciais para pesquisas sobre redes 

sociais, teoria sociológica clássica e impacto da tecnologia nas relações humanas.   

 

Palavras-chave para indexação: Durkheim, Weber, redes sociais, Instagram, Facebook, 

Reddit, algoritmos, sociologia digital, solidariedade mecânica, solidariedade orgânica, 

anomia, racionalização, burocracia invisível, comunidades virtuais, karma, 

influenciadores, engajamento, polarização, teoria social clássica. 

 

[Resumo feito por humano] 

Cídio Lopes de Almeida* 

 

No contexto das comunicações interpessoais de nossos dias as redes sociais tem ocupado 

lugar central. Como professor e pesquisador as redes tem sido lugar para algumas trocas, 

mas muitas angústias. Neste contexto, estabelecemos como objetivo investigar com uso 

de I.A. [DeepSeek] como se estruturam as redes sociais à luza de dois teóricos da 

sociologia. Nosso problema é que a falta de compreensão das dinâmicas destas redes nos 

priva do uso adequado e situado delas. Os resultados esperados apontam para um 

instrumento paradoxal, servindo à amplificação da sociabilidade, sobretudo para quem 

detém estas habilidades desenvolvidas em Instituições tradicionais [escolas, faculdades], 

mas ao mesmo tempo estabelecendo um ambiente tóxico, sobretudo para os mais jovens, 

nas interrelações humanas aí estabelecidas. Nosso método foi a elaboração de perguntas 

para a I.A. DeepSeek [mostre-nos a arquitetura informacional da rede X e comparece seu 

funcionamento com as teorias sociais de Durkheim e Weber] com posterior checagem 

bibliográfica humana de algumas informações fornecidas.   

 

Palavras-chave: Redes sociais. Durkheim. Weber. Sociabilidade digital. Anomia. 

Racionalização. 
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1 INSTAGRAN META 

 

1. Arquitetura Técnica de Comunicação 

O Instagram é uma plataforma baseada em uma arquitetura cliente-servidor, com forte 

dependência de infraestrutura em nuvem (como a do Facebook/Meta) e microserviços. 

Principais componentes: 

a. Frontend (Cliente) 

- Aplicativo móvel/Web: Desenvolvido em linguagens como React Native (para mobile) 

e JavaScript/HTML/CSS (web). 

- APIs: Comunica-se com o backend via APIs GraphQL e REST para ações como postar 

fotos, carregar feeds, enviar mensagens, etc. 

b. Backend 

- Serviços distribuídos: Usa microserviços para escalabilidade. Cada funcionalidade 

(feed, stories, mensagens, login) é tratada por serviços independentes. 

- Banco de dados: 

  - MySQL: Para dados estruturados (perfis, relações de seguidores). 

  - Cassandra/NoSQL: Para dados não estruturados ou de alta escala (como posts, 

comentários). 

  - TAO: Sistema de armazenamento de objetos do Facebook, otimizado para consultas 

rápidas (ex: relações sociais). 

- Armazenamento de mídia: Sistemas como o Haystack (do Facebook) para fotos/vídeos, 

combinados com CDNs (Content Delivery Networks) para distribuição rápida 

globalmente. 

c. Comunicação em Tempo Real 

- Mensagens diretas (DM): Usa protocolos como MQTT ou WebSockets para entregar 

mensagens instantâneas. 

- Notificações: Serviços como o Apache Kafka para processar eventos em tempo real (ex: 

notificar novos likes ou comentários). 

d. Processamento de Dados e IA 

- Algoritmos de feed e Explore: Machine Learning (ML) para personalização, baseado 

em dados de interação (likes, tempo de visualização). 

- Moderação de conteúdo: Redes neurais para detectar conteúdo inadequado (violência, 

discurso de ódio). 

e. Segurança 

- Criptografia: Mensagens diretas têm criptografia de ponta a ponta (opcional em algumas 

regiões). 

- Autenticação: OAuth 2.0 para login seguro via Facebook ou conta do Instagram. 

 

2. Sociabilidade: Como Funciona a Interação 

 

O Instagram é uma rede social visual centrada em “compartilhamento de momentos”, 

“status social” e “conexões”. Seus pilares de sociabilidade incluem: 

a. Perfis e Seguidores 

- Identidade digital: Perfis públicos ou privados, com bio, stories destacados e grid de 

posts. 

- Relações assimétricas: Você pode seguir alguém sem reciprocidade (diferente do 

modelo de "amizade" do Facebook). 

b. Feed de Notícias 

- Algoritmo de curadoria: Prioriza conteúdo com base em: 
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  - Interações prévias (likes, comentários). 

  - Relacionamentos (contatos mais próximos). 

  - Timeliness (postagens recentes). 

- Engajamento: Likes e comentários reforçam conexões e validam conteúdo. 

c. Stories e Reels 

- Efemeralidade: Conteúdo temporário (24 horas) que incentiva interações rápidas 

(respostas, stickers, enquetes). 

- Viralidade: Reels usam algoritmos semelhantes ao TikTok para promover conteúdos 

criativos. 

d. Mensagens Diretas (DM) 

- Comunicação privada: Permite conversas individuais ou em grupo, com suporte a mídia, 

gifs e chamadas de voz/vídeo. 

e. Explore Page 

- Descoberta: Algoritmos recomendam conteúdos fora da rede de seguidores, baseados 

em interesses e tendências. 

f. Hashtags e Marcas 

- Comunidades temáticas: Hashtags agrupam conteúdos (ex: #travel, #food), facilitando 

a descoberta de nichos. 

 

g. Influenciadores e Marca Pessoal 

- Economia de atenção: Influenciadores usam a plataforma para monetização via 

parcerias, anúncios e links patrocinados. 

- Shopping: Integração com lojas virtuais (posts com tags de produtos). 

 

 

3. Desafios e Críticas 

 

- Privacidade: Coleta massiva de dados para personalização de anúncios. 

- Saúde mental: Pressão por validação (likes) e comparação social. 

- Desinformação: Viralização de fake news e conteúdo manipulativo. 

Conclusão 

O Instagram combina uma arquitetura técnica altamente escalável (com microsserviços, 

IA e CDNs) com mecanismos de sociabilidade focados em “engajamento visual”, “status” 

e “conexões líquidas” (efêmeras ou baseadas em interesses). Sua evolução reflete a busca 

por equilibrar monetização (via anúncios) com experiências que mantêm os usuários 

imersos na plataforma. 

 

2 MODELOS SOCIOLÓGICOS DE DURKHEIM E WEBER 

 

Analisar o modelo de interação social do Instagram à luz de teóricos clássicos como Émile 

Durkheim e Max Weber permite compreender como a plataforma reflete, reforça ou 

subverte dinâmicas sociais tradicionais. Vamos explorar essa relação: 

 

1. Perspectiva Durkheimiana: Coesão Social, Anomia e Rituais Coletivos 

Para Durkheim, a sociedade se estrutura em torno de “fatos sociais” (normas, valores e 

instituições que transcendem o indivíduo) e da “solidariedade” (mecânica ou orgânica). 

Como isso se aplica ao Instagram? 

 

a. Solidariedade Orgânica e Fragmentação  
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- Durkheim: Nas sociedades modernas, a solidariedade é “orgânica” (interdependência 

funcional, com papéis especializados).   

- Instagram: A plataforma reflete essa interdependência, mas de forma “fragmentada”. Os 

usuários desempenham papéis como "influenciadores", "seguidores" ou "consumidores", 

criando uma rede de funções que sustenta a economia digital.   

- Crítica: A especialização extrema (ex.: nichos de conteúdo) pode gerar “anomia” (falta 

de normas claras), já que a plataforma não oferece um sistema moral unificado, apenas 

incentivos algorítmicos (likes, views). 

 

b. Rituais Coletivos e Religião Civil 

- Durkheim: Rituais reforçam a coesão social, como o culto ao "sagrado" (valores 

compartilhados).   

- Instagram:   

  - Rituais digitais: Stories diários, trends de Reels e hashtags virais atuam como rituais 

modernos, criando um senso de pertencimento.   

  - Culto à imagem: A obsessão com estética, likes e seguidores aproxima-se de uma 

"religião da autoimagem", onde o influencer é o "sacerdote" e o algoritmo, o "oráculo".   

 

c. Anomia e Isolamento   

- Paradoxo durkheimiano: A hiperconexão do Instagram pode gerar isolamento, pois a 

interação é mediada por telas e métricas (likes), não por laços substantivos. A 

**comparação social constante** (ex.: corpos ideais, viagens perfeitas) pode corroer a 

solidariedade, levando a sentimentos de inadequação (ansiedade, depressão). 

 

2. Perspectiva Weberiana: Racionalização, Status e Ação Social 

Weber analisa a sociedade através da “racionalização”, da “burocracia” e dos “tipos de 

ação social” (racional, tradicional, afetiva). Como isso se aplica? 

 

a. Racionalização e a "Gaiola de Ferro" Algorítmica   

- Weber: A modernidade é marcada pela racionalização instrumental (eficácia sobre 

valores) e pela "gaiola de ferro" burocrática.   

- Instagram:   

  - Algoritmos como burocracia: O feed é governado por regras algorítmicas impessoais, 

que racionalizam interações (ex.: prioriza conteúdo que gera mais tempo de tela).   

  - Metricização da vida: Likes, seguidores e views transformam relações em dados 

calculáveis, exemplificando a ação racional com relação a fins (usuários agem para 

maximizar engajamento).   

 

b. Status e Estratificação Social 

- Weber: A sociedade se estratifica por classe, status e poder.   

- Instagram:   

  - Grupos de status: Influenciadores formam uma elite de status, baseada em capital 

simbólico (aparência, estilo de vida), não em classe econômica.   

  - Poder simbólico: A plataforma permite que usuários comuns ascendam socialmente 

via visibilidade, desafiando hierarquias tradicionais (ex.: um jovem periférico viraliza e 

ganha patrocínios).   

 

c. Ação Social e Autenticidade  

- Tipos de ação weberiana:   



5 

 

 

  - Ação racional com relação a valores: Postar conteúdo político ou artístico por 

convicção.   

  - Ação afetiva: Compartilhar stories impulsivos (raiva, alegria).   

- Instagram e a performatividade: A maioria das interações são “ações racionais 

instrumentais” (ex.: posts estrategicamente editados para ganhar seguidores), o que 

Weber criticaria como perda da autenticidade em prol da eficácia. 

 

3. Síntese Crítica: Entre a Coesão e a Alienação**   

Durkheim vs. Instagram 

- Potencial positivo: O Instagram pode criar “novas formas de solidariedade” (ex.: 

mobilizações por causas sociais, comunidades LGBTQIA+).   

- Risco: A falta de regulamentação moral (anomia) e a pressão por padronização estética 

podem gerar patologias sociais (ex.: dismorfia de Snapchat).   

 

Weber vs. Instagram 

- Potencial positivo: Democratiza oportunidades de status e desafia hierarquias 

tradicionais.   

- Risco: A racionalização extrema das relações (tudo vira métrica) esvazia o sentido da 

interação humana, aprisionando os usuários na "gaiola de ferro" dos algoritmos.   

 

Conclusão: O Instagram como Espelho da Modernidade Líquida 

Usando Durkheim e Weber, podemos ver o Instagram como um microcosmo das 

contradições da modernidade:   

- Para Durkheim: É um espaço de nova solidariedade orgânica (globalizada e digital), 

mas também de anomia (valores fragmentados e pressão por validação).   

- Para Weber: Representa a racionalização total da vida social, onde até as emoções são 

metricizadas, e a busca por status substitui a autenticidade.   

 

Ambos teóricos alertariam, cada um à sua maneira, que o risco não está na tecnologia em 

si, mas em como permitimos que ela redefina o que é humano nas relações sociais. O 

desafio é equilibrar conexão digital com laços substantivos, evitando que a sociabilidade 

se reduza a um jogo de aparências e algoritmos. 

 

3 FACEBOOK META  

 

Vamos analisar o Facebook sob duas perspectivas: sua arquitetura técnica e seu 

funcionamento como rede social, utilizando, como referência teórica, os conceitos de 

Émile Durkheim e Max Weber. A plataforma, criada em 2004, é uma das mais influentes 

na história das redes sociais, com impactos profundos na sociabilidade moderna. 

 

1. Arquitetura Técnica do Facebook 

O Facebook é uma plataforma complexa, baseada em uma arquitetura distribuída e 

altamente escalável, projetada para lidar com bilhões de usuários. Principais 

componentes: 

 

a. Frontend (Cliente)  

- Aplicativo e site: Desenvolvido com tecnologias como React (web) e React Native 

(mobile).   

- APIs GraphQL: Usadas para otimizar consultas de dados (ex: carregar feed de notícias, 

amigos, grupos).   
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b. Backend e Infraestrutura  

- Microserviços: Cada funcionalidade (feed, mensagens, grupos) opera como um serviço 

independente.   

- Armazenamento de dado:   

  - TAO: Sistema de armazenamento de objetos sociais (amizades, curtidas).   

  - Cassandra/NoSQL: Para dados não estruturados (posts, comentários).   

  - Hadoop/Spark: Processamento de big data para análise de comportamento.   

- CDNs (Content Delivery Networks): Distribuição global de mídia (fotos, vídeos).   

 

c. Comunicação e Processamento  

- News Feed: Algoritmo baseado em machine learning que prioriza conteúdo usando 

sinais como engajamento, relacionamentos e tempo de visualização.   

- Messenger: Usa protocolos como MQTT e WebSockets para mensagens instantâneas e 

chamadas.   

- Moderação de conteúdo: Redes neurais e crowdsourcing (usuários reportam violações) 

para filtrar discurso de ódio, fake news, etc.   

 

d. Segurança e Privacidade  

- Autenticação**: OAuth 2.0 para login via terceiros (Google, Apple).   

- Criptografia: Opcional em mensagens (ex: Messenger com criptografia ponta a ponta).   

 

2. Funcionamento como Rede Social  

O Facebook estrutura-se em torno de conexões sociais preexistentes (amigos, família) e 

comunidades temáticas (grupos, páginas). Seus pilares de sociabilidade incluem: 

 

a. Perfis e Relações Simétricas 

- Amizades mútuas: Ao contrário do Instagram, o Facebook exige consentimento para 

conexões (modelo simétrico).   

- Biografia e timeline: Espaço para compartilhar eventos da vida (formaturas, 

relacionamentos).   

 

b. Feed de Notícias (News Feed)   

- Curadoria algorítmica: Conteúdo é priorizado por engajamento, proximidade social e 

interesses.   

- Efeito câmara de eco: Usuários veem predominantemente opiniões alinhadas às suas, 

reforçando polarização.   

 

c. Grupos e Páginas   

- Comunidades: Grupos reúnem pessoas por interesses (ex: mães, fãs de música), criando 

solidariedade mecânica (Durkheim).   

- Páginas de marcas/figuras públicas: Hierarquizam influência (ex: celebridades, 

empresas), refletindo estratificação weberiana.   

 

d. Eventos e Marketplace  

- Eventos: Promovem interações offline (festas, protestos), misturando sociabilidade 

digital e física.   

- Marketplace: Transforma relações sociais em transações econômicas (compras/vendas 

entre usuários).   

 



7 

 

 

e. Reações e Comentários 

- Validação social: Reações (like, amor, raiva) quantificam emoções, metricizando 

interações (Weber).   

 

 

3. Análise Teórica: Durkheim e Weber  

Perspectiva Durkheimiana   

1. Solidariedade Orgânica e Mecânica:   

   - Grupos: Funcionam como comunidades mecânicas (valores compartilhados), 

enquanto a rede como um todo opera como solidariedade orgânica(interdependência entre 

perfis, páginas e anúncios).   

   - Anomia: A falta de regras claras sobre discurso (ex: fake news) gera conflitos morais, 

fragmentando o consenso social.   

 

2. Rituais Coletivos:   

   - Rituais digitais: Aniversários lembrados pelo Facebook, reações em posts e eventos 

globais (ex: "Dia da Terra") reforçam coesão.   

   - Culto à conexão: A plataforma substitui instituições tradicionais (igrejas, clubes) 

como espaço de pertencimento.   

 

3. Patologias Sociais:   

   - Isolamento paradoxal: A hiperconexão pode levar à superficialidade nos laços, 

gerando solidão (ex: estudos sobre "comparação social").   

 

Perspectiva Weberiana   

1. Racionalização e Burocracia:   

   - Algoritmo como autoridade: O News Feed age como uma burocracia invisível, 

decidindo o que é relevante com base em dados, não em valores humanos.   

   - Metricização da vida: Likes e compartilhamentos transformam afetos em números, 

exemplificando ação racional com relação a fins.   

 

2. Status e Poder:   

   - Elites digitais: Administradores de grupos grandes ou donos de páginas influentes 

detêm poder tradicional (autoridade reconhecida) e poder carismático (atração por 

personalidade).   

   - Capital social: A quantidade de amigos ou seguidores funciona como indicador de 

status, uma forma de estratificação simbólica.   

 

3. Ação Social e Autenticidade:   

   - Performances de identidade: Perfis são curados para projetar uma imagem idealizada 

(ex: fotos de viagens, conquistas), muitas vezes priorizando ação instrumental sobre a 

autenticidade.   

 

4. Síntese Crítica   

Durkheim vs. Facebook   

- Potencial integrador: Grupos e eventos promovem solidariedade em causas sociais (ex: 

mobilizações por direitos civis).   

- Risco desintegrador: A viralização de desinformação e ódio corrói consensos morais, 

gerando anomia digital.   
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Weber vs. Facebook   

- Democratização do poder: Usuários comuns podem criar comunidades influentes, 

desafiando hierarquias offline.   

- Gaiola de ferro algorítmica: A racionalização extrema das interações reduz a 

sociabilidade a cálculos de engajamento, esvaziando relações de significado.   

 

Conclusão: O Facebook como Espelho da Sociedade Racionalizada 

 

Para Durkheim, o Facebook é um laboratório de solidariedades modernas, onde 

comunidades digitais coexistem com fragmentação moral. Para Weber, é a encarnação da 

racionalização burocrática, onde até as emoções são gerenciadas por algoritmos.   

 

Ambos teóricos concordariam que a plataforma reflete contradições da modernidade:   

- Conectividade global vs. alienação local;   

- Liberdade de expressão vs. controle algorítmico;   

- Empoderamento comunitário vs. vigilância e mercantilização da vida íntima.   

 

O Facebook, assim, não é apenas uma rede social, mas uma instituição total da era digital, 

que redefine os limites entre público e privado, humano e máquina. 

 

5 REDDIT 

 

Vamos analisar o Reddit a partir de sua arquitetura técnica e dinâmica sociológica, 

utilizando as lentes de Émile Durkheim e Max Weber, assim como feito com Instagram 

e Facebook. O Reddit é uma rede social única, baseada em comunidades temáticas 

(subreddits) e anonimato/pseudonimato, o que cria interações distintas. Sua estrutura 

reflete tanto mecanismos de coesão social quanto tensões modernas. 

 

 

1. Arquitetura Técnica do Reddit   

O Reddit opera com uma arquitetura escalável e descentralizada, focada em suportar 

milhões de comunidades autogeridas (subreddits). Principais componentes: 

 

a. Frontend (Cliente)   

- Interface web/mobile: Desenvolvida com React (web) e frameworks móveis, 

priorizando acessibilidade e customização (ex: "Old Reddit" vs. "New Reddit").   

- APIs RESTful: Permitem integração de bots e aplicativos de terceiros (ex: ferramentas 

de moderação).   

 

b. Backend e Infraestrutura  

- Microserviços: Funcionalidades como votos (upvotes/downvotes), comentários e 

notificações são serviços independentes.   

- Banco de dados:   

  - PostgreSQL: Para dados estruturados (perfis, subreddits).   

  - Cassandra: Para escalabilidade de comentários e posts.   

  - Redis: Cache para carregamento rápido de threads populares.   

- Sistema de votação: Algoritmo "hotness" para ranquear posts com base em tempo, 

upvotes e interações.   

 

c. Comunicação e Moderação   
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- Sistema de votos: Define a visibilidade do conteúdo (democracia algorítmica).   

- Moderação descentralizada: Cada subreddit tem regras próprias, aplicadas por 

moderadores voluntários.   

- Ferramentas anti-abuso: Machine Learning para detectar spam, discurso de ódio e 

brigading (coordenação de ataques a usuários).   

 

d. Anonimato e Identidade  

- Pseudonimato: Usuários podem criar múltiplas contas ("alt accounts") sem vincular 

identidades reais.   

- Karma: Pontuação baseada em upvotes, que funciona como capital simbólico dentro da 

plataforma.   

 

 

2. Funcionamento como Rede Social   

O Reddit é organizado em subreddits (fóruns temáticos), onde a interação é guiada por 

normas comunitárias e hierarquias meritocráticas (karma, moderadores). Seus pilares 

incluem: 

 

a. Subreddits como Tribos Digitais 

- Nichos hiperespecíficos: Desde r/science até r/memes, cada comunidade tem cultura 

própria, jargões e regras (ex: r/AskHistorians exige fontes acadêmicas).   

- Solidariedade mecânica (Durkheim): Membros compartilham valores e rituais (ex: 

AMAs - "Ask Me Anything").   

 

b. Anonimato e Desinibição   

- Liberdade de expressão: O pseudonimato permite discussões francas sobre temas tabus 

(ex: saúde mental, política).   

- Toxicidade: Pode gerar comportamentos anti-sociais (trolling, assédio), já que a 

responsabilidade individual é diluída.   

 

c. Karma e Meritocracia   

- Capital simbólico (Weber): Karma funciona como status, permitindo acesso a certos 

subreddits ou influência em discussões.   

- Ação racional com relação a fins: Usuários ajustam posts para maximizar upvotes (ex: 

postar memes em horários de pico).   

 

d. Moderadores como Autoridades   

- Poder tradicional (Weber): Moderadores definem regras e banem usuários, muitas vezes 

sem transparência.   

- Hierarquia informal: Subreddits grandes (ex: r/worldnews) têm equipes complexas, 

quase burocráticas.   

 

e. Conteúdo Efêmero e "Inside Jokes"   

- Memes e referências: Rituais de pertencimento (ex: "Rickrolling", "TIL - Today I 

Learned").   

- Ciclos de viralidade: Posts ganham relevância rápida e desaparecem, refletindo a fluidez 

da modernidade líquida (Bauman).   

 

3. Análise Teórica: Durkheim e Weber  

Perspectiva Durkheimiana   
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1. Solidariedade Mecânica e Orgânica:   

   - Subreddits como comunidades mecânicas: Unidas por interesses comuns (ex: r/books 

para amantes de literatura).   

   - Reddit como solidariedade orgânica: A plataforma inteira depende da 

interdependência entre subreddits, moderadores e anunciantes.   

 

2. Anomia e Normas:   

   - Regras fragmentadas: Cada subreddit tem seu código moral, levando a conflitos (ex: 

banimentos por opiniões divergentes).   

   - Crise de significação: O anonimato pode enfraquecer a responsabilidade coletiva, 

gerando caos (ex: subreddits banidos como r/The_Donald).   

 

3. Rituais Coletivos:   

   - AMAs e "Reddit Moments": Eventos que reforçam identidade coletiva (ex: 

celebridades interagindo com usuários).   

   - Dias temáticos: Como "Throwback Thursday" no r/nostalgia.   

 

Perspectiva Weberiana   

1. Racionalização e Burocracia:   

   - Sistema de votos: Metrifica o "valor" do conteúdo, reduzindo discussões a cálculos de 

engajamento.   

   - Moderação como burocracia: Regras complexas e processos de apelação espelham 

instituições tradicionais.   

 

2. Status e Poder:   

   - Karma como estratificação: Usuários com alto karma têm maior influência, criando 

uma elite meritocrática.   

   - Poder carismático: Moderadores ou usuários famosos (ex: u/Shitty_Watercolour) 

ganham autoridade por habilidades reconhecidas.   

 

3. Ação Social:   

   - Ação racional com relação a valores: Debates em subreddits acadêmicos (ex: 

r/AskHistorians).   

   - Ação afetiva: Posts impulsivos em subreddits como r/PublicFreakout.   

 

4. Síntese Crítica 

Durkheim vs. Reddit  

- Potencial integrador: Subreddits oferecem suporte emocional (ex: r/Depression) e 

mobilização política (ex: r/FridaysForFuture).   

- Risco desintegrador: A falta de um ethos unificado permite a proliferação de 

comunidades tóxicas (ex: teorias da conspiração).   

 

Weber vs. Reddit   

- Democratização do debate: O anonimato nivela hierarquias offline (ex: um professor e 

um estudante debatem como iguais).   

- Gaiola de ferro algorítmica: A busca por karma e a padronização de conteúdos "virais" 

esvaziam a autenticidade.   

 

Conclusão: O Reddit como Arena de Conflitos e Consensos   
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Para Durkheim, o Reddit é um mosaico de solidariedades mecânicas, onde 

microcomunidades recriam laços sociais em meio ao anonimato. Porém, a falta de normas 

universais gera anomia estrutural (ex: discurso de ódio versus moderação progressista).   

 

Para Weber, a plataforma é um laboratório de racionalização meritocrática, onde karma 

e votos substituem hierarquias tradicionais. No entanto, a burocracia da moderação e a 

métrica do engajamento aprisionam os usuários em uma lógica instrumental.   

 

O Reddit encapsula a dualidade da internet:   

- Utopia: Espaço para livre expressão e construção de saberes coletivos (ex: 

r/AskScience).   

- Distopia: Amplificação de extremismos e superficialidade nas interações (ex: flame 

wars).   

 

Como instituição digital, o Reddit desafia as teorias clássicas, mostrando que mesmo na 

ausência de identidades fixas, os humanos recriam novas formas de pertencimento – às 

vezes caóticas, às vezes profundamente solidárias. 

 

CONCLUSÃO 

 

[humano] Esta conclusão foi solicitada para a I.A. a partir do resumo apresentado no 

início deste experimento. 

 

As redes sociais, enquanto instrumentos paradoxais da contemporaneidade, revelam-se 

ambientes onde a amplificação da sociabilidade e a fragmentação dos laços humanos 

coexistem. À luz de Durkheim e Weber, fica claro que plataformas como Instagram, 

Facebook e Reddit reproduzem dinâmicas clássicas — como a busca por solidariedade 

orgânica e a racionalização das interações —, mas também introduzem novas tensões, 

como a anomia digital (ausência de normas claras em espaços hiperfragmentados) e a 

metricização das emoções (likes, karma). Para usuários com habilidades desenvolvidas 

em instituições tradicionais (escola, universidade), essas redes podem funcionar como 

extensões de capital social e profissional. No entanto, para os mais jovens, imersos em 

lógicas de validação instantânea e comparação social, elas frequentemente se tornam 

arenas de ansiedade e alienação, onde a performatividade substitui a autenticidade. A 

arquitetura técnica dessas plataformas — algoritmos de engajamento, microserviços e 

sistemas de moderação — não é neutra: ela estrutura hierarquias de visibilidade e poder, 

reforçando desigualdades e toxicidade.   

 

O método adotado, que combinou diálogo com I.A. (DeepSeek) e verificação humana, 

ilustra o próprio paradoxo investigado: a tecnologia oferece ferramentas para desvendar 

estruturas complexas, mas exige crítica contínua para evitar reprodução acrítica de vieses. 

Como professor e pesquisador, reconheço que a compreensão dessas dinâmicas é urgente 

para orientar um uso situado e ético das redes. Isso implica repensar a educação digital, 

capacitando usuários a navegar entre a potencialidade conexão e os riscos de manipulação 

algorítmica. Afinal, se Durkheim e Weber nos ajudam a decifrar o funcionamento dessas 

plataformas, cabe à sociedade — e às instituições formadoras — garantir que elas não 

definam, sozinhas, o futuro das interações humanas.   
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Palavras-chave para indexação: redes sociais, Durkheim, Weber, sociabilidade digital, 

anomia, racionalização, algoritmos, educação digital, toxicidade online, método misto 

(I.A. + humano), capital social, autenticidade. 

 

[humano] Ao ser solicitada para uma revisão deste conteúdo, a I.A. fez uma sintetização 

e suplantou as anotações onde havia indicado [humano], pelo que retomamos a atual 

versão. Finalizando nossa apreciação do paradoxo não só das redes sociais em apreciação, 

mas da própria ferramenta de I.A. que nos permitiu a coleção de um conjunto de 

informação, mas não mostra a ação humana que delimitou o fluxo de sentido exposto no 

texto. Ainda que o conteúdo gerado indique os limites éticos das redes sociais em 

apreciação, sentimos que deveria ter sido mais contundente e capaz de ter introduzido 

temas da alienação generalizada que é gerado por esta modalidade de interação social.  

 

[humano]Em apreciação mais atenta podemos notar que o conteúdo produzido pela I.A. 

salienta os aspectos negativos das redes sociais apreciadas. Preconiza na conclusão até 

mesmo a demanda de formação da juventude para encarar esta realidade negativa. 

Contudo, não ficamos satisfeitos, e um ponto que denota esta ideia foi sobre ao ser 

proposto Weber e Durkheim como parâmetro a I.A. nada contestou ou dialogou. E nesse 

sentido, a I.A. não passa de um fetiche na sua ideia elementar de “inteligência”. Ela 

poderia ter discordado e proposto outra chave de leitura, como Marx, Bauman ou 

Bourdieu. E por esta questão fica patente seu caráter de mecanismo de auxílio a produção 

de conteúdo, mas não de uma inteligência capaz de dialogar com humanos. Em seu caráter 

de fetiche da mercadoria, a I.A. nada consegue produzir rupturas, apenas a consciência 

humana crítica é capaz. Pelo que o uso deste instrumento precisa de dois planos, 

conhecimento da sua natureza funcional [o que e como se extrai seu auxílio em benefício 

humano] e conhecimentos da fortuna literária das humanidades, transmitidas pelo contato 

entre humanos, preferencialmente no “face-a-face” das interações singulares dos 

humanos.  


